
Santa Eudóx ia

Água V erm elha

SÃO CARLOS

-47°42'-47°56'-48°10'

-21°38'

-21°52'

-22°6'

15/04/2020

SÃO CARLOS - SP

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rigem  da quilom etragem  U T M: Equador e Meridiano Central 51° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000 km  e 500 km , respectivam ente.
Datum  horizontal: SIR G AS2000

ESCALA 1:120.000

ABRIL 2020

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S. de; FAR IAS, J. A. M.; P ICKBR EN N ER , K.; SALG U EIR O , J. P.de B.; SO U SA, H. R . (Coords.).
Atlas pluviom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas trim estrais, isoietas anuais, m eses m ais secos, m eses m ais chuvosos, trim estres
m ais secos, trim estres m ais chuvosos . Brasília: CP R M; P rogram a G eologia do Brasil; Levantam ento da G eodiversidade;  Sistem a de
Inform ação G eográfica-SIG  - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em  novem bro/2011.
Equipe Ex ecutora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. R eal dos Santos; Andressa Macêdo Silva de Azam buja; Carlos Eduardo
de O liveira Dantas; Denise Christina de R ezende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N . Marcuzzo; Ivete Souza de Alm eida; Jean
R icardo da Silva do N ascim ento; José Alex andre Moreira Farias; Margarida R egueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de
T arso R . R odrigues;V anesca Sartorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias m ensais estim adas a partir das isoietas de m édias m ensais.
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Ivete Souza do N ascim ento
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Douglas da Silva Cabral
José Luiz Kepel Filho

P atrícia Mara Lage Sim ões
R aim undo Alm ir Costa da Conceição

Sheila G atinho T eix eira
Denílson de Jesus

Cristiano V asconcelos de Freitas
DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÕES  INSTITUCIONAIS - DEINF

Edgar Shinzato
DIVISÃO DE CARTOGRAFIA - DICART

Fábio Silva da Costa
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Flávia R enata Ferreira

Esta g iária
R afaela Figueiredo Cesário

Conve nçõe s Ca rtog ráfic a s

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
P rojeto de Atualização Cartográfica do Estado de São P aulo (2012). Curvas de nível geradas a partir do MDE do
P rojeto Mapeia São P aulo (2012).
Ob s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem : áreas urbanizadas propriam ente ditas, equipam entos urbanos,
assentam entos precários, chácaras e indústrias.

Fe içõe s assoc ia das a  movime ntos g ra vita c iona is de  massa e  proc e ssos corre la tos

Fonte :Feições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (P rojeto de Atualização Cartográfica do Estado de São P aulo, escala
1:25.000, resolução 1 m, 2012) e levantam ento de cam po.

Curso de água perene

Massa d'água

Q UADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Classe                Foto ilu stra tiva Ca ra c te rístic a s pre dominante s Áre a                Áre a  
u rb a nizada/e dific a da 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 R elevo: planícies aluviais com  am plitudes e declividades m uito baix as (0 a 3°); 
 Solos: hidrom órficos, presentes em  terrenos situados ao longo de curso d’água, m al drenados e 
com nível d’água subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: 0 a 1 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação e assoream ento em  locais pontuais. 

31,05 2,73 0,87 1,37 

 

 

 

 R elevo: planícies aluviais e ram pas de alúvio-colúvio, com  am plitudes variáveis e declividades 
baix as (0 a 3° nas planícies e 5 a 10° nas ram pas); 
 Solos: hidrom órficos e não hidromórficos, em  terrenos com  sedim entos com postos de areia, silte e 
argila. N ível d’água subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 1 e 3 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação. 

14,60 1,28 0,05 0,08 

 

 

 

 R elevo: ram pas de alúvio-colúvio, com am plitudes variáveis e declividades baix as (5 a 10°); 
 Solos: não hidrom órficos, em  terrenos com  sedim entos com postos de areia, silte e argila, com 
nível d’água subterrâneo pouco profundo; 
 Altura de inundação: acim a de 3 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso d’água; 
 P rocessos: inundação, enchente. 

35,80 3,15 0,00 0,00 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Média 

Ba ixa 

Curva de nível 
(espaçam ento de 40 m)

Q UADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Classe                Foto ilu stra tiva Ca ra c te rístic a s pre dominante s Áre a                Áre a  
u rb a nizada/e dific a da 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

   

 R elevo: escarpas degradadas, degraus estruturais e rebordos erosivos. De form a localizada, 
ocorrem  em  relevo de m orros baixos; 
 Form a das encostas: convex as - retilíneas; 
 Am plitudes: 50 a 200 m; 
 Declividades: 10 a 25º, e acim a de 5 a 20° nas áreas de paredões de m orros baixos; 
 Litologia: basaltos e arenitos;  
 Densidade de lineam entos/estruturas: m édia a baix a; 
 Solos: moderadam ente rasos e inex istentes;  
 P rocessos: deslizam ento planar raso, queda e rolam ento de blocos. 

1037,19 91,10 62,76 98,43 

 

 

 R elevo: escarpas degradadas, degraus estruturais e rebordos erosivos; baixos platôs dissecados e 
colinas; 
 Form a das encostas: convex as a retilíneas e convex as-côncavas; 
 Am plitudes: 20 a 200 m; 
 Declividades: 5 a 25°; 
 Litologia: conglom erados, arenitos conglom eráticos, arenitos, folhelhos e basaltos; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: m édia/baix a; 
 Solos: rasos a m oderadam ente evoluídos; 
 P rocessos: voçorocas, ravinam entos e rastejo. 

94,14 8,27 0,99 1,55 

 

 

 R elevo: áreas de planícies, ram pas de alúvio colúvio, colinas, m orros baixos, inselbergs e baixos 
platôs;  
 Form a das encostas: convex as a côncavas suavizadas, e convex as-côncavas; 
 Am plitudes: 0 a 200 m; 
 Declividades: 0 a 25°; 
 Litologia: depósitos aluvionares e depósitos gravitacionais de sedim entos (cascalhos, areias, siltes 
e argilas) arenitos e folhelhos;  
 Densidade de lineam entos/estruturas: baix a a inex istente; 
 Solos: aluviais; evoluídos e profundos nas colinas, morros baixos e baixos platôs;  
 P rocessos: ravinam entos localizados. 

7,13 0,63 0,00 0,00 

             (*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 
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Nota :Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do
P rogram a de G estão de R iscos e R esposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do Ministério do
P lanejam ento, O rçam ento e G estão. Sua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no m anual para
zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento,
publicado em  2008 pelo Com itê T écnico de Deslizam entos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(ISSMG E, IAEG  e ISR M - JT C-1) e traduzido em  2013 pela ABG E
e ABMS. A carta tem  caráter inform ativo e é elaborada para uso
ex clusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do
m eio físico que podem  ocasionar desastres naturais. As
inform ações geradas para a elaboração da carta estão em
conform idade com a escala 1:25.000, podendo eventualm ente ser
apresentada em  escalas m enores. A utilização da carta pressupõe
a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha,
denom inado "Cartas de Suscetibilidade a Movim entos
G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Ex plicativa". O  zoneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados
secundários disponíveis e validação em  cam po. As zonas
apontadas na carta indicam  áreas de predom inância quanto ao

processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos
m ateriais mobilizáveis e tam pouco a interação entre os processos.
A classificação relativa (alta, m édia, baix a) aponta áreas onde a
propensão ao processo é m aior ou m enor em  com paração a
outras. Dentro das zonas pode haver áreas com  classes distintas,
m as sua identificação não é possível devido à escala da carta.
N os terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar
de modo m ais gradual. Suscetibilidade baix a não significa que os
processos não poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois
atividades hum anas podem  m odificar sua dinâm ica. A presença de
feições associadas a processos pode alterar localm ente a classe
indicada. O  zoneam ento não pode ser utilizado para avaliar a
estabilidade dos terrenos, bem  como não se destina a em prego
em  escala que não seja a de origem , sendo que tais usos
inapropriados podem  resultar em  conclusões incorretas. Estudos
m ais detalhados em  nível local são necessários, particularm ente
em  áreas de suscetibilidade alta e m édia, podendo produzir lim ites
distintos ante os apontados na carta. N as áreas
urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que as classes
indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para m enos, a
depender do grau de influência da ocupação ex istente. A
incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas pressupõe
condições com  potencial de risco m aior e requer estudos
específicos.

Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram  realizadas generalizações na
hidrografia e sistem a viário com base em  ortocartas escala 1:25.000 (P rojeto de Atualização
Cartográfica do Estado de São P aulo, 2012). O  lim ite disponibilizado é com patível com a
escala original de 1:250.000, sem  supressão de pontos, de acordo com critérios técnicos pré-
estabelecidos pelo IBG E/DG C/CET E (IBG E, 2015). Esta base foi editada e atualizada pela
Divisão de Cartografia da CP R M (DICAR T ) para atender ao presente projeto.
R elevo som breado ex traído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto Mapeia São
P aulo, resolução de 5 m  (2012). Ilum inação artificial: azim ute 315° e inclinação 45°.
A CP R M agradece a gentileza da com unicação de falhas ou om issões verificadas nesta Carta.

Lim ite m unicipal

Estrada pavim entada

Área urbanizada/edificada

Estrada não pavim entada

R avina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos, que podem
induzir movim entos gravitacionais de m assa

Alagado / Área úm ida
Ferrovia
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São Carlos
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N ota: A Carta de Suscetibilidade a Movim entos G ravitacionais de Massa e Inundações, está em  consonância com os objetivos 1, 2, 9, 11 e 13 das O DS propostas pela O N U , na Agenda 2030 (http://www.agenda2030.org.br/sobre/). A
Agenda 2030 corresponde a um plano de ação para o desenvolvim ento sustentável, propostos por lideres m undiais, para erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir que as pessoas alcancem  a paz e a prosperidade.  O  P lano de
Ação contém o conjunto de 17 O bjetivos de Desenvolvim ento Sustentável – O DS, os quais constituem  tarefas para todas as pessoas, em todas as partes, a serem  cum pridas até 2030.

208-47°50'   

172-48°10'   

PRECIPITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS

Isoie ta s Anu a is Médias 1977 a 2006 

Isoietas Anuais Médias 
1977 a 2006 (m m)

Estações P luviom étricas

< 1.500 m m
> 1.500 m m

0 4 8Km

Cidade
V ila
Localidade

DECLIVIDADE

Fonte :Elaborado a partir do MDE do P rojeto Mapeia São P aulo (2012).

Inclina çã o 
da s ve rte nte s (°)

0 - 2
2 - 5
5 - 10
10 - 17
17 - 20
20 - 25
25 - 30
30 - 45
> 45

0 4 8Km

Cidade
V ila

Fonte :Elaborado a partir do MDE do P rojeto Mapeia São P aulo (2012).

HIPSOMETRIA

Altitu de s (m)
504 - 600
600 - 700
700 - 800
800 - 1.025

Cidade
V ila

0 4 8Km

Fonte : R elevo elaborado com base na BIBLIO T ECA DE P ADR ÕES DE R ELEV O  CAR T A DE
SU SCET IBILIDADE A MO V IMEN T O S G R AV IT ACIO N AIS DE MASSA E IN U N DAÇÃO .
O rganizador: Marcelo Eduardo Dantas (m arcelo.dantas@cprm .gov.br)
CP R M – Serviço G eológico do Brasil
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Massa d'água


